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“Ser mineiro é comer quieto o fim das palavras. Mineiro que é mineiro tem fome de sílaba e deve 

ser por isso que guarda dentro do peito poemas inteiros. Entre tantas letras embaralhadas, o 

vagão das ideias se perde e a coisa vira trem, ou o trem vira coisa. 

É, o trem tá feio. 

Ser mineiro é escutar no silêncio uma prosa bonita e musicar em sotaque frases curtas. O mineiro 

não fala, ele canta com um sorriso tímido no canto da boca. 

Nem todo mineiro é tímido, mas todo mineiro carrega o charme da timidez. Das bochechas 

coradas, do sorriso amarelo que ganha novas cores num piscar de olhos abertos, bem abertos. 

Mineiro parece não gostar de elogio, mas gosta, pode apostar. Sempre retruca, mas cá dentro tá 

todo feliz. 

São seus olhos. Ele diz. 

Mineiro se esconde em suas montanhas, mas desmorona em abraço apertado. Chora água doce e se 

derrama em cachoeira. 

Ser mineiro é fazer da cozinha a melhor parte da casa. Receber os amigos com mesa farta. 

Mineiro tem mesmo fome seja de letra ou de amor. 

O mineiro não se apaixona “pelas” pessoas e, sim, “com” as pessoas. Ser mineiro é sentir as coisas 

sem dar nome. É se confundir entre dois ou três beijinhos quando conhece alguém. 

São três pra casar. 

Ser mineiro é passar a noite inteira em um ônibus e ainda não sair de Minas. As montanhas 

parecem continentes, mas fazem tudo parecer pertim. 

É logo ali. 

Nunca confie em um “ali” de mineiro. 

De resto, pode confiar. Seja nas reticências que ele não diz ou nos versos dos seus poemas 

inteiros. 

Ser mineiro é saber que as melhores coisas da vida não são coisas.” 

Coisas que nenhum mineiro te contou – Luana Simonini 
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 “...Chamaecrista, with a large number of herbaceous or 

suffrutescent species, readily propagating by seed, and many of 

them very abundant in individuals, is an exceedingly puzzling one to 

botanists.”  

George Bentham 
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Resumo 

 

Floras são importantes no contexto moderno da biodiversidade, pois além de gerar 

informações iniciais para diversos estudos, promovem a melhor compreensão da diversidade 

de uma área. A crescente perda de habitats no bioma Cerrado, que inclui os campos rupestres 

e é um dos seis “hotspots” mundiais, alerta para a importância de estudos nesse bioma. A 

família Leguminosae possui alta representatividade nos campos rupestres e Chamaecrista é 

um de seus gêneros com grande número de espécies, muitas endêmicas. O gênero possui 

cerca de 330 espécies e duas características marcantes são as anteras pubescentes ao longo das 

suturas e nectários extraflorais. Apesar da grande importância das Leguminosas, estudos 

taxonômicos com essa família ainda são incipientes na região do Planalto de Diamantina. O 

presente trabalho teve como principal objetivo o estudo taxonômico das espécies de 

Chamaecrista do Planalto de Diamantina, Minas Gerais. O trabalho baseou-se no 

levantamento das espécies nos principais herbários com coleções do Planalto de Diamantina, 

em consultas bibliográficas e atividades de campo. Em sua forma final, a dissertação é 

dividida em dois capítulos, um referente à flora e outro referente à descrição de uma espécie 

nova. Neles, constam descrições das espécies, chave de identificação, mapas de distribuição 

geográfica, comentários taxonômicos e ilustrações. 
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Abstract 

 

Floras are important in the modern context of biodiversity, as well as generating initial 

information to several studies, promoting better understanding of the diversity of an area. 

The increasing loss of habitats in the Cerrado biome, which includes the rocky fields and 

is one of six "hotspots" worldwide, highlights the importance of studies in this biome. 

Leguminosae has high representation in rock fields and Chamaecrista is one of its genera 

with great number of species, many endemic. The genus has about 330 species and two 

striking features are the anthers pubescent along the sutures and extrafloral nectaries. 

Despite the great importance of Leguminosae, taxonomic studies of this family are still 

incipient in the Diamantina Plateau region. This study aimed to the taxonomic study of 

the species of Chamaecrista the Diamantina Plateau, Minas Gerais state. The work was 

based on the survey of the species in the main herbaria with collections from Diamantina 

Plateau, bibliographic consultations and field activities. In its final form, the dissertation 

is divided into two chapters, one relating to the flora and the other concerning the 

description of a new species. There are descriptions of species, key to species, geographic 

distribution maps, taxonomic comments and illustrations. 
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Introdução Geral 

 

 O conhecimento das espécies de um local sempre gerou interesse, seja no âmbito local 

ou mundial, levando à criação de estratégias globais de conservação (Knapp 2008). Contudo, 

um dos maiores problemas enfrentados pelos taxonomistas é a delimitação das espécies, que 

pode levar a equívocos no conhecimento real da diversidade (Isaac et al. 2004, Knapp 2008). 

Além disso, espécies novas estão sendo descritas a cada novo estudo (Isaac et al. 2004, Knapp 

2008, Rapini et al. 2008) e muitas espécies ditas endêmicas de um local têm se mostrado mais 

amplamente distribuídas (Gonella et al. 2014). 

 O campo rupestre é um ambiente de grande importância biológica e estudos florísticos 

nesse ambiente são necessários, pois existem muitas lacunas sobre a diversidade dessa 

fitofisionomia (Rapini et al. 2008). O Planalto de Diamantina deve ter sua flora estudada 

prioritariamente, já que a região abriga uma alta diversidade e tem sofrido com a 

antropização. O Planalto é o maior platô do Espinhaço mineiro e faz parte de um mosaico 

fitofisionômico e florístico influenciado por dois biomas, Mata Atlântica e Cerrado, gerando 

uma grande biodiversidade devido à concentração de ecótones (Gontijo 2008). Além disso, 

cerca de um quarto das espécies novas descritas no Brasil são provenientes de estudos 

realizados nos campos rupestres (Rapini et al. 2008). 

  Apesar da alta representatividade de Chamaecrista nos cerrados e nos campos 

rupestres (BFG 2015), e de um número razoável de estudos sistemáticos com o gênero (Irwin 

& Rogers 1967, Irwin & Barneby 1976, 1977, 1978, 1982, Fernandes & Nunes 2005, Rando 

et al. 2013a), ainda são escassos os dados para a região do Planalto de Diamantina. 

 Dentro desse contexto, visamos contribuir com o conhecimento da diversidade de um 

gênero com alta representatividade na Cadeia do Espinhaço (Giulietti et al. 2000, César et al. 

2006, Dutra et al. 2008, BFG 2015) que é uma região de extrema importância biológica, 
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recentemente declarada Reserva da Biosfera pela UNESCO (Drummond et al. 2005). Esta 

dissertação, dividida em dois capítulos, apresenta estudos taxonômicos em Chamaecrista do 

Planalto de Diamantina em Minas Gerais. 

 O primeiro capítulo constitui uma flora, baseada nos meios clássicos de abordagens 

taxonômicas. Os objetivos principais foram a elaboração de descrições, ilustrações e chaves 

de identificação para as espécies. Além disso, apresentaram-se novidades taxonômicas, como 

a descrição de cinco espécies novas e novidades nomenclaturais. Este capítulo, em coautoria 

com Renato Mello-Silva, está formatado seguindo as normas da revista Acta Botanica 

Brasilica, na qual planejamos submeter o manuscrito. 

 O segundo capítulo apresenta a descrição de uma nova espécie, com ilustração, chave 

de identificação, além de discussões acerca de seu posicionamento sistemático e status de 

conservação. O manuscrito foi desenvolvido em coautoria com Juliana Gastaldello Rando e 

Renato Mello-Silva e submetido à revista Phytotaxa. 
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Considerações Finais 
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 Há uma grande diversidade de espécies de Chamaecrista no Planalto de Diamantina, 

indicando a grande importância de estudos taxonômicos para esse gênero na região. A 

descoberta de seis espécies novas, a sinonimização de 26 nomes dentro de seis táxons e a 

redefinição de características diagnósticas, como os tricomas e as inflorescências, são 

exemplos disso. Apesar disso, são talvez necessárias mais coletas, pois nenhum táxon foi 

amostrado nos municípios de Augusto de Lima e Monjolos. Além disso, muitas localidades 

no Planalto não são de fácil acesso, dificultando a sua amostragem. São ainda perceptíveis 

problemas na delimitação de espécies, sendo preciso maiores esforços em estudos florísticos, 

ecológicos, biogeográficos e filogenéticos. 
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